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O capitalismo é um jogo de soma zero?

Por BRUNO FARIAS*

A dinâmica histórica do capitalismo não se resume a essa operação aritmética

1.

Para responder a essa pergunta, é preciso primeiro esclarecer o que significa “soma zero”. Matematicamente, dizemos que
uma soma é zero quando um número, somado ao seu oposto, anula-se – por exemplo, 7 + (–7) = 0. Se aplicarmos essa
lógica à economia, a ideia seria de que o enriquecimento de um agente implicaria, necessariamente, o empobrecimento de
outro, de modo que a riqueza total criada continuasse inalterada. No entanto, a história do capitalismo mostra que a
questão não se resume a essa operação aritmética.

Ao  longo  dos  séculos,  o  capitalismo demonstrou  sua  capacidade  de  produzir  riqueza  –  a  pobreza  extrema caiu,  a
expectativa de vida aumentou e a qualidade de vida, mesmo que de maneira desigual, melhorou em diversas partes do
mundo. Mas a conquista desse progresso tem um custo que vai muito além de aspectos meramente econômicos.

O sistema não é, em termos estritamente matemáticos, um jogo de soma zero, porque a riqueza global gerada pelo
capitalismo, historicamente, cresceu. Contudo, essa prosperidade é distribuída de forma desigual. Quem detém o poder –
sejam países, empresas ou indivíduos – garante a si mesmo as maiores fatias limitando o quanto os demais podem avançar,
forçando-os a permanecer nas margens dessa divisão imperfeita.

Como mostrou o economista sul-coreano Ha-Joon Chang no livro Chutando a escada, os países que hoje figuram entre os
mais  desenvolvidos  utilizaram  e  utilizam  medidas  protecionistas  e  intervenções  estatais  para  fomentar  a  própria
industrialização – ou, como ele coloca, “chutaram a escada” que depois se fecharia para os que desejam trilhar o mesmo
caminho.

Essa é a dinâmica histórica do sistema capitalista, que ao distribuir a riqueza de maneira “não exata”, favorece aqueles
que já acumulam poder e reforça uma estrutura de dominação, onde o enriquecimento de alguns decorre do crescimento
limitado ou empobrecimento de outros.

A  globalização  intensifica  essa  dinâmica.  Com  a  integração  dos  mercados  internacionais,  os  fluxos  de  capitais  e
mercadorias  cresceram de  forma exponencial,  mas,  ao  mesmo tempo,  as  relações  de  poder  e  os  termos  de  troca
favoreceram historicamente  os  países  industrializados.  Esses  países,  investidos  em tecnologia  e  cadeias  produtivas
sofisticadas,  determinam as  regras  do  comércio  global.  Já  os  países  inseridos  como  exportadores  de  commodities
enfrentam a volatilidade dos preços e uma dependência, mantendo certos agentes presos a condições de exploração e
vulnerabilidade.
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2.

Não apenas isso, é preciso colocar nessa análise uma crítica do ponto de vista ético e moral. Se, do ponto de vista
estritamente  econômico,  o  capitalismo  gera  um  crescimento  absoluto,  ao  introduzirmos  a  dimensão  dos  custos
humanitários, a lógica se transforma.

O acúmulo de capital foi e é construído a parit de um processo humanitário custoso, como, por exemplo, a escravidão, o
genocídio de comunidades tradicionais e a expropriação de culturas e territórios. O custo humanitário dessa história – as
vidas, as culturas e os saberes que foram sacrificados – impõe um preço que, quando somado à conta, faz o sistema
capitalista ser um jogo de soma zero, para não dizer de resultado negativo.

O geógrafo Milton Santos, ao analisar o impacto da globalização e do capitalismo contemporâneo, observava que “a
globalização é o processo que materializa a concentração de poder e de riqueza, transformando espaços e subordinando
culturas”. Esse olhar crítico nos mostra que o avanço econômico conquistado por meio do capitalismo não pode ser
separado das consequências éticas e sociais que ele impõe. Ao mesmo tempo em que promove inovações e melhorias em
certos indicadores de desenvolvimento, o sistema se sustenta sobre uma estrutura que marginaliza os mais vulneráveis e
perpetua uma desigualdade estrutural. 

A perspectiva marxista reforça essa crítica. Para Karl Marx, o capitalismo se apoia na extração da mais-valia – a diferença
entre o valor produzido pelo trabalhador e o que ele recebe –, o que possibilita a concentração de riqueza nas mãos de
poucos. Essa lógica de exploração garante que o sistema funcione não como um mero gerador de riqueza, mas também
como um mecanismo de dominação e exclusão.

Mesmo que o “bolo” econômico cresça, a fatia que cada ator recebe pode permanecer estagnada ou, pior, diminuir em
termos relativos, como se o ganho de alguns ocorresse exatamente à custa da perda de outros – nessa perspectiva de uma
análise  ampliada  do  que  seria  um jogo  de  soma zero  quando os  custos  sociais,  ambientais  e  culturais  e  etc.  são
devidamente computados.

Se torna fácil perceber quando refletimos sobre a inserção dos países no comércio internacional. Economias que dependem
da exportação de produtos primários e commodities sofrem com termos de troca desfavoráveis e uma vulnerabilidade que
não acompanha os avanços tecnológicos e produtivos dos países centrais. Enquanto os centros de poder acumulam capital
e  dirigem as  regras  do mercado global,  os  países  periféricos  permanecem em situação de dependência  e  têm sua
capacidade de desenvolvimento limitada por uma estrutura internacional desigual.

Enfim, o capitalismo, sob o olhar estritamente econômico, não é um jogo de soma zero – ele cria riqueza e transforma o
patrimônio global. Mas se considerarmos também os custos éticos, sociais e humanitários, bem como os mecanismos de
extração da mais-valia que sustentam a acumulação de capital, percebemos que, na prática, o sistema impõe um resultado
nulo ou negativo.

*Bruno Farias é graduado em economia e graduando em matemática.
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